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§ 4º O(a) candidato(a) que se recusar a fazer a identificação
datiloscópica será eliminado do PS. Esse fato deverá ser devidamente
registrado nos "Autos de Recusa", pela OMSE ou OMCT, para sub-
sídio futuro.

§ 5º O material (tinta gráfica, rolo, tala e régua) a ser em-
pregado para a coleta das digitais deverá ser semelhante ao utilizado
pelos institutos de identificação e pelas seções de identificação das
OMSE ou OMCT.

TÍTULO X
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 43 Da validade do concurso público de admissão e

demais ações do processo seletivo
§ 1º O concurso de admissão ao CFS, regulado por estas

Instruções, terá validade apenas para o ano ao qual se referir a
inscrição, iniciando-se a partir da data de publicação do respectivo
edital de abertura do concurso e encerrando-se na data de publicação
do edital do resultado final (homologação).

§ 2º Todas as demais ações do PS regulado por estas Ins-
truções - inclusive as etapas da inspeção de saúde, do exame de
aptidão física e da comprovação dos requisitos biográficos pelos
candidatos - terão validade apenas para o período ao qual se referir o
calendário anual específico para cada PS, constante do respectivo
edital de abertura.

§ 3º Toda a documentação relativa ao processo de inscrição
e seleção permanecerá arquivada na EsSA pelo prazo de 5 (cinco)
anos, a contar da data de publicação do resultado do concurso, de
acordo com a Tabela Básica de Temporalidade do Exército (TBTEx)
e as Instruções Gerais para Avaliação de Documentos do Exército (IG
11-03), aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 256,
de 2001. Após esse prazo e inexistindo ação pendente, as provas do
EI e o material inservível poderão ser incinerados.

Art. 44 Das despesas para a realização do processo sele-
tivo

§ 1º Os deslocamentos e a estada dos(as) candidatos(as)
durante a realização do concurso de admissão (exame intelectual e
apresentação de títulos nas OMSE), da IS e do EAF, do deslocamento
para a última etapa do processo seletivo e da matrícula na OMCT de
designação deverão ser realizados por sua conta, sem ônus para a
União.

§ 2º As despesas das OMSE relacionadas ao concurso de
admissão - incluindo, quando for o caso, o aluguel de locais para a
aplicação das provas do EI - serão cobertas mediante repasse, pela
EsSA, de recursos arrecadados com a cobrança da taxa de inscri-
ção.

§ 3º Para que seja efetuado o repasse de recursos, as OMSE
deverão remeter à EsSA uma planilha de solicitação de recursos
financeiros para custeio do EI - conforme modelo elaborado por
aquela Escola e dentro do prazo estabelecido no Calendário Anual do
Processo Seletivo para esse evento - especificando o tipo de material
e/ou serviço solicitado.

§ 4º Não haverá repasse de recursos destinados à aquisição
de meios de informática, tendo em vista que toda a documentação
referente ao CA será remetida pela EsSA em disquete, CD ou papel
impresso (exceção apenas quanto aos relatórios de aplicação de pro-
vas, que serão impressos pelas CAF). Os casos excepcionais e as
peculiaridades de determinadas OMSE serão apreciados pelo Co-
mandante da EsSA. Da mesma forma, não haverá repasse de recursos
para manutenção de viaturas, aquisição de meios elétricos e/ou ele-
trônicos e pagamento de diárias a militares ou civis (professores,
faxineiros, etc.).

§ 5º As despesas com alimentação serão cobertas por meio
de solicitação de etapas, abrangendo apenas os militares diretamente
envolvidos na organização do processo seletivo (comissões, auxiliares
e juntas de inspeção de saúde, quando necessitarem).

Art. 45 Das prescrições finais
§ 1º As ações gerais do processo seletivo e da matrícula

serão desenvolvidas dentro dos prazos estabelecidos no Calendário
Anual do Processo Seletivo, a ser publicado em portaria específica do
DECEx e neste edital de abertura.

§ 2º Ocorridas discrepâncias entre os resultados apresentados
na IS e/ou no EAF (aplicados sob responsabilidade das diversas
OMSE), e as condições físicas apresentadas pelos(as) candidatos(as)
por ocasião de sua apresentação para matrícula, as OMCT informarão
o fato à EsSA a respeito, a qual informará o DECEx, via canal de
comando, para que seja solicitada a apuração de causas e respon-
sabilidades, bem como as providências decorrentes, junto aos res-
pectivos C Mil A.

§ 3º Os casos omissos nestas Instruções serão solucionados
pelo Comandante da EsSA, pelo Diretor de Especialização e Extensão
ou pelo Chefe do Departamento de Educação e Cultura do Exército,
de acordo com o grau crescente de complexidade.

§ 4º Poderá ser autorizada a alteração de OMSE mediante
requerimento feito de próprio punho pelo(a) candidato(a) e remetido
diretamente para a SCA da EsSA, desde que respeitado o prazo
estipulado pelo Calendário Anual do Processo Seletivo aos CFS.

§ 5º No requerimento de alteração de OMSE deverá constar
a justificativa para a solicitação de alteração, juntamente com o novo
endereço do(a) candidato(a). Na falta de um desses dados, o re-
querimento será indeferido.

TÍTULO XI
PROGRAMA DE DISCIPLINAS E BIBLIOGRAFIA DO

EXAME INTELECTUAL
Art. 46 Relação dos assuntos do Exame Intelectual.
§ 1º MATEMÁTICA
I - Conceitos e relações numéricas
a) Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais, reais e

complexos. Operações e propriedades. Fatorações. Razão e proporção.
Grandezas diretamente e inversamente proporcionais. Aplicações.

b) Sequências de números reais: lei de formação de uma
sequência. Progressão aritmética e geométrica. Soma de um número
finito de termos de progressões aritméticas e geométricas.

c) Introdução à matemática financeira: conceitos de por-
centagem, juros simples e juros compostos e sua relação com PA e
PG, respectivamente.

d) Matrizes: operações e propriedades; a inversa de uma
matriz. Determinante de uma matriz. Sistemas lineares e matrizes,
escalonamento. Resolução de sistemas de equações lineares. Deter-
minantes: cálculos e aplicações gerais.

II - Álgebra
a) Equações: conjunto universo e conjunto verdade de uma

sentença. Equações racionais e inteiras. Sistemas de equações li-
neares. Regras de Cramer. Sistemas de equações racionais. Problemas
de 1º e 2º graus. Equações algébricas. Determinação de raízes. Re-
lação entre os coeficientes e as raízes de uma equação algébrica.
Inequações de 1º e 2º graus.

b) Função: conceito, domínio, imagem e gráfico. Cresci-
mento e decrescimento. Funções reais: função afim e função qua-
drática. Função exponencial e logarítmica. Funções trigonométricas
seno, cosseno e tangente. Aplicações. Relações entre as funções tri-
gonométricas. Fórmulas de adição de arcos. Composição de funções,
funções injetoras, sobrejetoras, bijetoras e funções inversas.

c) Polinômios: operações e propriedades. Equações polino-
miais. Relação entre coeficientes e raízes de polinômios.

III - Geometria
a) Geometria plana: segmentos, ângulos, triângulos, quadri-

láteros e polígonos. Congruência e semelhança de triângulos. Cir-
cunferência. Perímetros e áreas de figuras planas. Razões trigono-
métricas no triângulo retângulo e na circunferência. Trigonometria
num triângulo qualquer, leis do seno e do co-seno. Aplicações.

b) Geometria espacial: noções de paralelismo e perpendi-
cularismo. Áreas e volumes de prismas, pirâmides, cilindros, cones e
esferas. Aplicações.

c) Geometria analítica: plano Cartesiano e coordenadas de
pontos do plano. Distância entre dois pontos e ponto médio de um
segmento. Estudo da reta e da circunferência.

IV - Análise combinatória, probabilidade e estatística
a) Análise combinatória. Princípio fundamental de contagem.

Arranjos, permutações e combinações simples.
b) Experimentos aleatórios, espaço amostral e eventos. Pro-

babilidade de um evento; noções de probabilidade em espaços amos-
trais finitos.

c) Noções de estatística descritiva: levantamento de dados e
tabelas. Distribuição de frequências. Gráficos estatísticos: interpre-
tação. Medidas de posição.

V - Bibliografia
a) DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplica-

ções. Vol. 1, 2 e 3. Editora Ática, 2007 e 2008.
b) DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplica-

ções. Vol. Único. 3ª edição. Editora Ática, 2008.
c) GIOVANNI e BONJORNO. Matemática Fundamental:

uma nova abordagem. Volume único. 1º edição. Editora FTD, 2002.
d) IEZZI, Gelson, DOLCE, Osvaldo, DEGENSZAJN, David,

PÉRIGO, Roberto & ALMEIDA, Nilze de. Matemática - Ciências e
Aplicações Volumes 1, 2 e 3. 5ª edição. São Paulo: Atual, 2010.

§ 2º PORTUGUÊS
I - Leitura, interpretação e análise de textos: Leitura, in-

terpretação e análise dos significados presentes num texto e rela-
cionamento destes com o universo em que ele foi produzido.

II - Fonética, ortografia e pontuação: Correta escrita das
palavras da língua portuguesa, acentuação gráfica, partição silábica,
pontuação.

III - Morfologia: Estrutura e formação das palavras, classes
de palavras.

IV - Morfossintaxe: Frase, oração e período, termos da ora-
ção, orações do período (desenvolvidas e reduzidas), funções sin-
táticas do pronome relativo, sintaxe de regência (verbal e nominal),
sintaxe de concordância (verbal e nominal), sintaxe de colocação.

V - Noções de versificação: Estrutura do verso, tipos de
verso, rima, estrofação, poemas de forma fixa.

VI - Teoria da linguagem e semântica: História da Língua
Portuguesa; linguagem, língua, discurso e estilo; níveis de linguagem,
funções da linguagem; figuras de linguagem; significado das pa-
lavras.

VII - Introdução à literatura: A arte literária, os gêneros
literários e a evolução da arte literária em Portugal e no Brasil.

VIII - Literatura brasileira: Contexto histórico, caracterís-
ticas, principais autores e obras do Quinhentismo, Barroco, Arca-
dismo, Romantismo, Realismo, Naturalismo, Impressionismo, Par-
nasianismo e Simbolismo.

IX - Redação: Gênero textual; textualidade e estilo (funções
da linguagem; coesão e coerência textual; tipos de discurso; inter-
textualidade; denotação e conotação; figuras de linguagem; meca-
nismos de coesão; a ambiguidade; a não-contradição; paralelismos
sintáticos e semânticos; continuidade e progressão textual); texto e
contexto; o texto narrativo: o enredo, o tempo e o espaço; a técnica da
descrição; o narrador; o texto argumentativo; o tema; a impessoa-
lidade; a carta argumentativa; a crônica argumentativa; argumentação
e persuasão; o texto dissertativo-argumentativo; a consistência dos
argumentos; a contra-argumentação; o parágrafo; a informatividade e
o senso comum; formas de desenvolvimento do texto dissertativo-
argumentativo; a introdução; a conclusão.

X - Alterações introduzidas na ortografia da língua por-
tuguesa pelo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, assinado em
Lisboa, em 16 de dezembro de 1990, por Portugal, Brasil, Angola,
São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e,
posteriormente, por Timor Leste, aprovado no Brasil pelo Decreto
Legislativo n° 54, de 18 de abril de 1995. Para o CFS/2010-11, ainda
serão aceitas as duas formas ortográficas, como está previsto no
Decreto.

XI - Bibliografia
a) Gramática
1. SARMENTO, Leila Lauar. Gramática emTextos. 2ª edi-

ção. São Paulo: Moderna, 2005.
2. TERRA, Ernani. Curso Prático de Gramática. 5ª edição.

São Paulo: Scipione, 2007.
3. CUNHA, Celso e CINTRA, Lindley. Nova Gramática do

Português Contemporâneo. 5ª edição, revista. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 2009.

4. FERREIRA, Mauro. Aprender e Praticar Gramática. Edi-
ção Renovada. São Paulo: FTD, 2003.

5. NOVA ORTOGRAFIA (ACORDO ORTOGRÁFICO) -
2009/2010

6. ABL, Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. 5ª
edição. Editora Global, 2009.

b) Literatura brasileira
1. NICOLA, José de. Literatura Brasileira: das origens aos

nossos dias. 17ª edição. São Paulo: Scipione, 2007.
2. INFANTE, Ulisses. Curso de Literatura de Língua Por-

tuguesa. 1ª edição. São Paulo: Scipione, 2001.
3. CEREJA, William Roberto e MAGALHÂES, Thereza Co-

char. Português: Linguagens. 3ª edição. São Paulo: Atual, 2009.
c) Redação (interpretação e produção de textos)
1. CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Thereza Co-

char. Texto e Interação. 2ª edição, revista e ampliada. São Paulo:
Atual, 2005.

2. PELLEGRINI, Tânia e FERREIRA, Marina. Redação,
Palavra e Arte. 2ª edição. São Paulo: Atual, 2006.

§ 3º HISTÓRIA E GEOGRAFIA DO BRASIL
I - História do Brasil
a) A expansão Ultramarina Européia dos séculos XV e

XVI.
b) O sistema colonial português na América: Estrutura po-

lítico-administrativa, estrutura sócio-econômica, invasões estrangei-
ras, expansão territorial, interiorização e formação das fronteiras, as
reformas pombalinas, rebeliões coloniais. Movimentos e tentativas
emancipacionistas.

c) O período joanino e a independência: A presença britânica
no Brasil, a transferência da Corte, os tratados, as principais medidas
de D. João VI no Brasil, política joanina, os partidos políticos, re-
voltas, conspirações e revoluções, emancipação e conflitos sociais, o
processo de independência do Brasil.

d) Brasil Imperial: Primeiro Reinado e período Regencial:
aspectos administrativos, militares, culturais, econômicos, sociais e
territoriais. Segundo Reinado: aspectos administrativos, militares,
econômicos, sociais e territoriais. Crise da Monarquia e Proclamação
da República.

e) Brasil República: Aspectos administrativos, culturais, eco-
nômicos, sociais e territoriais, revoltas, crises e conflitos e a par-
ticipação brasileira na II Guerra Mundial.

II - Bibliografia
a) COTRIM, Gilberto. História Global: Brasil e Geral - Vo-

lume Único. 9ª edição. São Paulo: Saraiva, 2008.
b) KOSHIBA, Luiz, PEREIRA, Denise Manzi Frayze. His-

tória do Brasil: no contexto da história ocidental. Ensino Médio. 8ª
edição, revista, atualizada e ampliada. São Paulo: Atual, 2003.

III - Geografia do Brasil
a) O território nacional: a construção do Estado e da Nação,

a obra de fronteiras, fusos-horários e a federação brasileira.
b) O espaço brasileiro: relevo, climas, vegetação, hidrografia

e solos.
c) Políticas territoriais: meio ambiente.
d) Modelo econômico brasileiro: o processo de industria-

lização, o espaço industrial, energia e meio ambiente, os complexos
agro-industriais e eixos de circulação e custos de deslocamento.

e) A população brasileira: a sociedade nacional, a nova di-
nâmica demográfica, os trabalhadores e o mercado de trabalho, a
questão agrária, pobreza e exclusão social e o espaço das cidades.

f) Políticas territoriais e regionais: Amazônia, Nordeste e o
Mercosul e a América do Sul.

IV - Bibliografia
a) MAGNOLI, Demétrio e ARAÚJO, Regina. Projeto de

Ensino de Geografia. São Paulo: Moderna, 2005.
b) ADAS, Melhem & ADAS, Sérgio. Panorama Geográfico

do Brasil 2º grau, 4ª edição. São Paulo: Moderna, 2004.
§ 4º TÉCNICO EM ENFERMAGEM
1) Política de Saúde: Sistema Único de Saúde; princípios e

diretrizes do SUS; vigilância epidemiológica, sanitária, ambiental e
saúde do trabalhador.

2) Fundamentos de Enfermagem: Noções básicas de saúde e
doença. Assistência de enfermagem ao paciente no preparo para con-
sultas, exames e tratamentos. Técnicas básicas de enfermagem. Pre-
paro da unidade do paciente. Controle hídrico. Necessidades nutri-
cionais. Assistência de enfermagem na administração de medicamen-
tos.

3) Enfermagem médico-cirúrgica: Assistência de enferma-
gem a pacientes portadores de afecções respiratória, cardiovascular,
digestiva, endócrina, renal, neurológica e hematológica.

4) Enfermagem em clínica cirúrgica: Assistência de enfer-
magem ao paciente cirúrgico no pré, trans e pós-operatório. Tipos de
anestesias. Métodos de esterilização de materiais.

5) Enfermagem em Saúde Pública: Noções de epidemiologia.
Doenças infecciosas e parasitárias. Doenças sexualmente transmis-
síveis. Programa nacional de imunização.

6) Enfermagem materno-infantil: Anatomia e fisiologia do
sistema reprodutor feminino. Pré-natal, parto e pós-parto. Compli-
cações comuns na gravidez e no parto. Assistência de enfermagem ao
recém-nato de alto e baixo risco.

7) Enfermagem em Pediatria: Acompanhamento do cresci-
mento e desenvolvimento. Intercorrências patológicas mais frequentes
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